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Tabela 3.01. Principais características e aplicações das bandas TM do satélite Landsat – 5,
destacando-se a Banda 6 apropriada à detecção da radiação termal.
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 Tabela 3.02. Legendas de mapas de uso do solo disponíveis para a região de Guarulhos e proximidades.

Referência bibliográfica Dimas (2000) EMPLASA (2005) PMG (2005) Oliveira et al. (2005)

Área objeto Entorno do Parque Estadual da Cantareira Região Metropolitana de São Paulo Município de Guarulhos Região do Cabuçu

Sensor
Escala

Fotos aéreas
1:50.000

IKONOS
1:25.000

Fotos aéreas
1:10.000

Quick Bird
1:10.000

Classes de 

Uso do Solo

Cobertura vegetal natural
· mata
· capoeira

Uso rural
· reflorestamento
· hortifrutigranjeiro, 
· campo antrópico / pastagem

Uso urbano
· bairro de padrão médio
· bairro-jardim
· casas autoconstruídas
· área residencial parcialmente ocupada
· conjunto residencial uni e  multifamiliar
· condomínio de alto padrão e chácara residencial

– baixa densidade de ocupação
· condomínio de alto padrão e chácara residencial

– alta densidade de ocupação
· loteamento desocupado
· indústria

Mineração
· pedreira ativa
· pedreira desativada
· olaria

Outros Usos
· clube
· área institucional
· aterro sanitário
· movimento de terra / solo exposto

Reflorestamento
Mata
Capoeira
Campo
Vegetação de várzea
Área urbanizada
Indústria
Favela
Loteamento desocupado
Equipamento urbano
Hortifrutigranjeiro
Chácara
Espelho d’água
Reservatório de retenção
Mov. de terra / Solo exposto
Rodovia
Mineração
Lixão
Aterro sanitário
Outros usos

Áreas urbanas não consolidadas
Áreas urbanas consolidadas
Áreas de ocupação dispersa
Solo exposto 
Mineração
Campo antrópico
Várzea
Mata Atlântica em estágio inicial
Mata Atlântica em estágios médio e

avançado
Culturas
Reflorestamento
Indústrias
Tancagem
Dutos e linhas de transmissão
Vias
Aeroporto
Disposição de resíduos

Mata Atlântica
Capoeira
Campo antrópico
Reflorestamento
Cultura agrícola
Sítio
Chácara
Urbano – densidade alta
Urbano – dens. média
Urbano – dens. baixa
Urbano – outros
Solo exposto
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Tabela 3.03. Análise do comportamento da relação e / i segundo as classes de uso do solo
organizadas por componentes do meio ambiente.

Classes  /
Componente

Meio Físico
(Solo; água)

Meio Biótico
(Vegetação) Meio Antrópico

Classes
predominantemente

rurais

Relação e / i natural
ou relativamente baixa

Mata
Atlântica

Estágio médio e 
Avançado
Estágio inicial e
Capoeira

Serviços da biosfera

Relação e / i
relativamente baixa Reflorestamento Área de silvicultura

Relação e / i média Rasteira

Campo Pastagem

Cultivo Área agrícola

Relação e / i alta Sem cobertura Corte ou aterro

Classes
predominantemente

urbanas

Relação  e  /  i  varia  de
alta  a  muito  alta,  com
escoamento
concentrado
determinado  pelo
arruamento,  podendo
estar  ou  não  com
equipamentos
disciplinadores  da  água
(pavimentação,  guias,
galerias pluviais) 

           __________

Baixa
densidade urbana

Sem infra

Com infra

Média
densidade urbana

Sem infra

Com infra

Alta
densidade urbana

Sem infra

Com infra

Outras classes de
expressão areal

Outras classes de
expressão linear

Relação e / i muito alta,
com escoamento
concentrado.

           __________

Mineração: Areia e Pedreira
Aterro de resíduos
Bota – fora
Estação de tratamento de água
Fábrica
Sub – estação
Tanques
Aeroporto

Linha de transmissão
Rodovia
Dutovia
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Tabela 3.04. Classes e subclasses determinadas para compor a legenda do mapa de uso do
solo do município de Guarulhos, com vistas a uma análise geoambiental.

Classes Sub - classes

1.Cobertura Arbórea

1. Mata
2. Capoeira
3. Mista
4. Reflorestamento



UnG  -  SEMA-SDU-SG/PMG  -  EMURB/PMSP  -  IF/SP
BASES GEOAMBIENTAIS PARA UM SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBIENTAIS DO MUNICÍPIO DE GUARULHOS

Processo FAPESP: 05/57965-1.              Relatório Final  -  Junho de 2006 a Junho de 2009
2. Cobertura Rasteira

 

 

 

 

 

 

Tabela 3.05. Legenda prevista e realizada para o mapa de uso do solo do município de  
Guarulhos. 

 
 

Classes 
 

1. Mata
2. Capoeira
3. Mista

1.Cobertura Arbórea 

4. Reflorestamento
5. Campo2. Cobertura Rasteira 
6. Cultivo
7. Corte3. Solo Exposto 
8. Aterro
9. Baixa densidade 
10.Média densidade

4. Uso Urbano 
Residencial 
 Não Consolidado 11. Alta densidade

12. Baixa densidade
13. Média densidade

5. Uso Urbano 
Residencial 
 Consolidado 14. Alta densidade

15. Porto de Areia6. Mineração 
16. Pedreira
17. Bota 
18. Aterro de resíduos
19. Estação de tratamento
20. Fábricas / galpões
21. Tanques
22. Aeroporto
 
 

7. Equipamentos 
expressivos  
em área 

 
23. Linha de transmissão
24. R
25. Dutovia

8. Equipamentos lineares 

 
26. Reservatório9. Outras classes 
 

 
 

 

 

 

5. Campo

6. Cultivo

3. Solo Exposto
7. Corte
8. Aterro
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4. Uso Urbano Residencial Não Consolidado
9. Baixa densidade 
10.Média densidade
11. Alta densidade

5. Uso Urbano Residencial Consolidado
12. Baixa densidade
13. Média densidade
14. Alta densidade

6. Mineração
15. Porto de Areia
16. Pedreira

7. Equipamentos expressivos em área

17. Bota – fora
18. Aterro de resíduos
19. Estação de tratamento de água
20. Fábricas / galpões
21. Tanques
22. Aeroporto

8. Equipamentos lineares
23. Linha de transmissão
24. Rodovia
25. Dutovia

9. Outras classes 26. Reservatório

Tabela 3.05. Legenda prevista 26 classes e realizada 27 classes para o mapa de uso do
solo do município de  Guarulhos.

Classes Sub – classes
Previstas

Sub – classes
Realizadas

1.Cobertura Arbórea

1. Mata Idem
2. Capoeira Idem
3. Mista Idem
4. Reflorestamento Idem

2. Cobertura Rasteira
5. Campo Idem
6. Cultivo Idem

3. Solo Exposto
7. Corte Idem
8. Aterro Idem
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4. Uso Urbano
Residencial
 Não Consolidado

9. Baixa densidade Idem
10.Média densidade Idem
11. Alta densidade Idem

5. Uso Urbano
Residencial
 Consolidado

12. Baixa densidade Idem
13. Média densidade Idem
14. Alta densidade Idem

6. Mineração
15. Porto de Areia Idem
16. Pedreira Idem

7. Equipamentos
expressivos 
em área

17. Bota – fora Interpretada como aterro (3.8)
18. Aterro de resíduos Interpretada como aterro (3.8)
19. Estação de tratamento Idem
20. Fábricas / galpões Idem
21. Tanques Idem
22. Aeroporto Idem

Cemitério
Estação de energia
Presidio

8. Equipamentos lineares

23. Linha de transmissão Não discriminada
24. Rodovia Idem
25. Dutovia Não discriminada

Canal

9. Outras classes
26. Reservatório Idem

Chácaras e edificações rurais

 

 Tabela 3.06. Parâmetros analisados e suas respectivas referências.

Parâmetros analisados Referências

DBO ABNT, 1989; 1992.

Nitrogênio

APHA, 1998.

Controlab, 2006a.

Controlab, 2006b.

Controlab, 2006c.
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Fósforo APHA, 1998.

Coliformes Termotolerantes APHA, 1998.

Tabela 4.01. Informações Gerais sobre a Reserva da Biosfera do Cinturão Verde – RBCV da
Cidade de São Paulo (RODRIGUES et al. 2006).

Área (somente RBCV) 1.540.032 hectares

Área urbana envolvida pelo cinturão verde 220.279 hectares

Área (RB + área urbana) 1.760.311 hectares

Instituição

Declaração da UNESCO em 9 de junho de 1994,
como parte integrante da Reserva da Biosfera da
Mata Atlântica: coordenação executiva do Instituto
Florestal  da  Secretaria  do  Meio  Ambiente  do
Estado de São Paulo.

População total 23 milhões de habitantes

Número de municípios 73 (setenta e três)

Regiões administrativas
RMSP e RMBS (integralmente) e, parcialmente as
regiões  de  Sorocaba,  São  José  dos  Campos,
Registro e Campinas.

Área total de vegetação 614.288 hectares

Tipos principais de vegetação
Floresta Atlântica Ombrófila Densa e Semidecidual,
Contato  Savana  –  Floresta  Ombrófila  Densa,
Cerrado,  Campos  Naturais,  Florestas  de  Altitude,
Restingas e Manguezais.
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Superfície de reservatórios 64.517 hectares

Bacias hidrográficas
Integralmente:  Alto  do  Tietê,  Baixada  Santista;
parcialmente:  Sorocaba,  Médio  Tietê,  Paraíba  do
Sul e Piracicaba.

Sistemas de abastecimento de água

Oito sistemas de abastecimento somente na região
metropolitana, além de outros (incluindo a Baixada
Santista)  que  fornecem  água  para  mais  de  20
milhões de habitantes.

Unidades de conservação estaduais de proteção
integral

12  parques  estaduais,  1  reserva  biológica,  1
reserva estadual e 1 estação ecológica. 
(Área total aproximada = 220.422 hectares).

Unidades de conservação de uso sustentável /
outras categorias de áreas protegidas

25  áreas  tombadas,  10  áreas  de  proteção
ambiental  (Área  total  aproximada  =  50.000
hectares)

PIB da região Aproximadamente 20% do PIB em relação ao país.

Área de conservação com espécies exóticas 118.889 hectares.

Tabela 4.02. Síntese dos Principais Serviços Ambientais Associados à Reserva da Biosfera
do Cinturão Verde – RBCV (RODRIGUES et al. 2006).

Serviço Ambiental
Descrição e Importância do Serviço Ambiental

SERVIÇOS DE SUPORTE

Manutenção dos processos
ecológicos e da biodiversidade

A Mata Atlântica é um dos biomas mais biodiversos do planeta. A manutenção de sua riqueza
biológica é dever ético da população e resguardo, sob vários pontos de vista, do próprio bem-estar
do  ser  humano.  Localmente,  as  matas  do  Cinturão  Verde  configuram-se  como  importantes
corredores ecológicos, verdadeiros elos entre diferentes áreas florestais do Brasil. Dentro dessa
categoria, os ecossistemas determinam serviços como formação dos solos, ciclagem de nutrientes,
produção primaria, polinização, resiliência etc.

SERVIÇOS DE PROVISÃO

Conservação e oferta de água
(superficial e subterrânea)

Os recursos hídricos abrigados pelo Cinturão Verde abastecem mais de 20 milhões de pessoas.
Seu  comprometimento  pode  gerar  um colapso  no  abastecimento  público,  cuja  escassez  já  é
sentida nas épocas mais secas do ano. Existe também grande correlação entre preservação de
florestas e qualidade de água, com fortes implicações econômicas.

Oferta de princípios ativos e
recursos genéticos

A mata atlântica é uma reserva para descobertas em beneficio do Homem, como a produção de
fármacos e substâncias de valor econômico.

Segurança alimentar

Atualmente,  15%  do  alimento  do  mundo  é  produzido  em  quintais  e  pequenos  terrenos  (Ian
Douglas,  Universidade de Manchester,  2002, informação pessoal).  O Cinturão Verde tem essa
vocação e hoje é uma das principais regiões de produção orgânica do país. Além disso,  a opção
agrícola em regiões periurbanas é vista como alternativa ao inchaço das grandes cidades.

Recursos florestais madereiros e
não-madereiros

A matéria-prima florestal produzida pelo Cinturão Verde é representativa na economia da base
florestal do Estado de São Paulo, principalmente em função dos reflorestamentos. As florestas
naturais  também  fornecem  recursos  importantes  para  diversas  comunidades  no  âmbito  do
Cinturão,  e  o  desenvolvimento  técnico-científico,  aliado à  implementação  de políticas  públicas
saudáveis, pode incrementar a participação dessas florestas no aporte de recursos importantes à
economia e ao bem-estar da população.

SERVIÇOS DE REGULAÇÃO
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Regulação climática

O Cinturão Verde tem relação direta com amenização climática da região, em contraponto as áreas
densamente antropizadas, que geram aumento de temperatura (ilhas de calor). Esse fenômeno
tem apresentado encadeamento que extrapolam a questão do conforto térmico e passa a interferir
em regime pluviométrico, com grandes enchentes na região urbana.

Seqüestro de CO2 e redução de
poluentes

O  Cinturão  Verde  tem  311.407  hectares  de  vegetação  secundária  e  120.000  hectares  de
reflorestamentos, vegetações em crescimento com importante papel no seqüestro do CO2 gerado
pela metrópole; complementarmente, as florestas representam importante barreira física para o
avanço de poluentes produzidos nas metrópoles. Tudo isso implica em impactos globais e locais,
inclusive de saúde pública.

Conservação do solo e controle
de enchentes

Combate à erosão de solo, estabilização de áreas sensíveis, manutenção da permeabilidade do
solo, minimização de enchentes e calamidades públicas.

SERVIÇOS CULTURAIS

Lazer, recreação e estética

As metrópoles de São Paulo e Santos são pobres em áreas verdes. As áreas envoltórias dessas
urbes,  representadas  pelo  Cinturão  Verde,  em  muitas  situações,  constituem  importantes
alternativas para que a população mantenha contato com o meio natural. Isso é fundamental para
a humanização e a saúde física e psíquica da população. Igualmente o padrão estético da região,
determinado pelas florestas, áreas silvestres, mar mangue, praias, áreas rurais, é um patrimônio
de valor inestimável com reflexos na economia, no bem-estar e no pertencimento da população.

Abrigo da história e do
patrimônio cultural

O Cinturão Verde testemunhou passagens importantes na história do Brasil antes e depois de sua
descoberta e abriga vestígios dessa memória popular perpetuando-a.

Turismo sustentável
As  áreas  integrantes  do Cinturão Verde guardam enorme potencial  para  a  prática  do  turismo
sustentável  em  áreas  de  suas  modalidades,  incrementando  o  rol  das  iniciativas  para  o
desenvolvimento sustentável e a geração de renda de vários setores e comunidades.
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  Tabela 6.01. Temperaturas mensais máximas, médias e mínimas (°C) registrados na EMNC-UnG (2005-2008).
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  Tabela 6.02. Médias mensais e anuais de temperaturas (°C) registrados na EGC-UnG (1985-2008).
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Tabela 6.03. Totais mensais e anuais de chuvas (mm) registradas na EMNC-UnG (2005-2008).
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  Tabela 6.04. Totais mensais e anuais de chuvas (mm) registrados na EGC-UnG (1985-2008).
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Tabela  7.01.  Composição  dos  Comitês  de  Bacia  onde  o  município  de  Guarulhos  está
representado.

Municípios representados no
Sub-Comitê Cabeceiras.

(Comitê da Bacia do Alto Tietê)

Municípios representados no
Sub-Comitê Jaguari.

(Comitê da Bacia do Paraíba do Sul)

GUARULHOS

SALESÓPOLIS

BIRITIBA-MIRIM

MOGI DAS CRUZES

SUZANO

ITAQUAQUECETUBA

POÁ

FERRAZ DE VASCONCELOS

ARUJÁ

SÃO PAULO

GUARULHOS

ARUJÁ 

SANTA ISABEL

IGARATÁ

JACAREÍ

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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Tabela 7.02. Bacias hidrográficas do município de Guarulhos.

BACIA SUB-BACIA MICROBACIA

ALTO TIETÊ
(259,0 km²)

CABUÇU DE CIMA
(48,7 km²)

CABUÇU PARQUE (23,9 km²)
CABUÇU MONTANTE (13,0 km²)
CABUÇU JUSANTE (11,8 km²)

BAQUIRIVU-GUAÇU
(149,6 km²)

BAQUIRIVU-GUAÇU (24,6 km²)
LAVRAS (24,5 km²)
GUARAÇAU (20,5 km²)
TANQUE GRANDE (16,0 km²)
COCHO VELHO (12,8 km²)
CAPÃO DA SOMBRA (7,7 km²)
CACHOEIRINHA/INVERNADA (7,5 km²)
ÁGUA CHATA (6,2 km²)
BAQUIRIVU-MIRIM (5,5 km²)
VILA BARROS/CECAP (5,2 km²)
ÁGUA SUJA (3,7 km²)
TABOÃO (3,5 km²)
CUMBICA (3,4 km²)
IGUARAÇU-TIETÊ (2,4 km²)
PIRATININGA (2,3 km²)
ANA MENDES (1,5 km²)
RAPOSA (1,4 km²)
TABOÃO/ARACÍLIA (0,9 km²)

CENTRAL
(33,1 km²)

JAPONESES/COCAIA (10,8 km²)
CUBAS (9,2 km²)
CANAL DE CIRCUNVALAÇÃO (5,1 km²)
CAVALOS (3,0 km²)
ITAPEGICA (2,6 km²)
SÃO JOÃO (1,4 km²)
QUEROMANO (1,0 km²)

TIETÊ-SENNA
(27,6 km²)

TIETÊ (10,9 km²)
POPUCA/BOTINHAS (8,6 km²)
PEDRINHAS (4,7 km²)
PARATI-MIRIM (3,4 km²)

PARAÍBA DO SUL
(61,0 km²)

JAGUARI
(61,0km²)

ITABERABA (28,1 km²)
TOMÉ GONÇALVES (25,7 km²)
JAGUARI (3,9 km²)
MORRO GRANDE (3,3 km²)
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Tabela 8.01. Resumo das litologias de Guarulhos (com base em Juliani, 1993).

Pré-Cambriano (Proterozóico Médio ao Superior) = Grupos Serra do Itaberaba/São Roque e
suítes graníticas;

Terciário (Eon/Oligoceno) = Grupo Taubaté - Formação Resende;

Quaternário (Pleistoceno ao recente) = sedimentos aluviais e colúvios

Código das
bases

Código do Juliani Natureza das rochas

Qa Q aluviões e coluviões Quaternários
Te T sedimentos Terciários

Gr �  M, � P, � E granitóides

Qa Rp, Ma, Mq quartzito
Mp Ad, Mn, Mr, Mp, Mg, Rr, Cs, Cb* metapelitos
Mb Rt, Rb, Mi, Mh, Mt, Mv, Mb metabásicas
Ff Fh, Fh/Fm formação ferrífera
Mg Não encontrado na área estudada migmatitos

*Cb = rochas carbonáticas e cálcio-silicática – foram incluídas como Mp por corresponderem
a pequenos corpos e ter natureza cálcio-silicática



UnG  -  SEMA-SDU-SG/PMG  -  EMURB/PMSP  -  IF/SP
BASES GEOAMBIENTAIS PARA UM SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBIENTAIS DO MUNICÍPIO DE GUARULHOS

Processo FAPESP: 05/57965-1.              Relatório Final  -  Junho de 2006 a Junho de 2009

Tabela 8.02. Distribuição das áreas de ocorrência das litologias nos macro-compartimentos
de relevo norte e sul e no território de Guarulhos.

LITOLOGIA
COMPARTIMENTO NORTE COMPARTIMENTO SUL

Município de

Guarulhos

Área (km²) % Área (km²) % Área (km²) %

Metassedimentares 80,9 56,7 18,0 10,2 98,9 30,9

Metavulcânicas 23,2 16,3 0,7 0,4 23,9 7,5

Granitóides e
Migmatitos

24,0 16,8 23,6 13,4 47,6 14,9

Quartzitos 5,3 3,7 __ __ 5,3 1,7

Formações
ferríferas

2,3 1,6 __ __ 2,3 0,7

Sedimentos
terciários

1,1 0,8 72,6 41,1 73,7 23,1

Aluviões 5,9 4,1 61,6 34,9 67,5 21,2

Totais 142,7 100,0 176,5 100,0 319,2 100,0

Tabela  8.03.  Unidades  litoestratigráficas  dos  Grupos  São  Roque,  Serra  do  Itaberaba  e
Açungui e respectivas litologias encontradas em Guarulhos.
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GRUPO SÃO ROQUE

Formação Piragibu

Superposta  ao  Grupo  Serra  do  Itaberaba,  composta  por  quartzitos  e  metarenitos,  às  vezes  cálcio-silicáticos,

metassedimentos  tufíticos,  muito  alterados,  argilosos,  maciços,  bandados  a  laminados,  com  cores  variegadas,

metabasitos de granulação média, maciços com tremolita-actinolita, clorita, albita, quartzo, carbonatos e titanita.

GRUPO SERRA DO ITABERABA

Formação Morro da Pedra Preta

Basal,  composta essencialmente por  anfibolitos,  anfibólio xistos,  metabasitos e xistos  diversos, com rochas meta-

vulcanoclásticas,  cálcio-silicáticas,  metassedimentos  quartzosos,  formações  ferríferas,

metavulcânicas/vulcanoclásticas intermediárias a ácidas, cordierita-granada-cummingtonita anfibolitos, turmalinitos e

margarita-corindon  xistos  (marunditos).  Inclui  rochas  metabásicas  com  pillow  lavas.  A  composição  química  é

compatível  com  tholeiítos  gerados  em  segmentos  normais  de  cadeias  meso-oceânicas  (Tipo  N),  com  possíveis

gradações para zona sob influência de plumas mantélicas (Tipo E).

Formação Nhanguçu

Superposta concordantemente à anterior, mas com discordâncias erosivas e/ou tectônicas locais. É constituída por

metapelitos manganesíferos e cálcio-pelitos com lentes subordinada de rochas carbonáticas/cálcio-silicáticas em suas

porções superiores, além de raros corpos de metabasitos e metavulcanoclásticas e turmalinitos. Este conjunto está

recoberto por xistos finos bandados, ricos em andaluzita.

Formação Pirucaia

Essencialmente quartzítica, representando sedimentos clásticos grossos de partes marginais da bacia deposicional do

Grupo Serra do Itaberaba.

GRUPO AÇUNGUI

Complexo Embu

Contemporâneo ao Grupo São Roque, relacionado a mesma paleobacia. Constituídos por migmatitos homogêneos,

oftalmíticos, nebulíticos e facoidais, com núcleos paleossomáticos representados por corpos de rochas metabásicas e,

mas raramente, calciosilicáticas.
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Tabela 8.04. Descrição das litofácies presentes nos sedimentos Terciários reconhecidas nas porções aflorantes do território de Guarulhos,
bem como seus códigos e processos sedimentares, confeccionado com base em Miall (1996) por Bedani (2008).

CÓDIGOS
LITOFÁCIES DESCRIÇÃO PROCESSO  SEDIMENTAR

Cgm Conglomerado maciço

Conglomerados  constituídos  por  seixos  milimétricos  a
centimétricos,  polimíticos,  mal  arredondados,  dispersos
caóticamente  Encontram-se  suportados  por  clastos  ou
matriz. Nesse último caso, a matriz é geralmente arenosa e
caulínica. Apresentam cores variegadas.

Fluxos gravitacionais (debry flow).

Cge Conglomerado estratificado

Conglomerados  constituídos  por  seixos  quartizíticos,
milimétricos  a  centimétricos,  mal  arredondados  e  matriz
arenosa  caulinítica.  Apresentam  estratificações  cruzadas
acanaladas,  pouco  desenvolvidas.  Ocorrem  localmente,
subordinados aos conglomerados maciços.

Fluxos de detritos canalizados

Dim Diamictitos /Lamitos seixosos

Sedimentos desorganizados,  com matriz  argilosa maciça;
apresentam  seixos  milimétricos  a  centimétricos,  mal
arredondados  e  dispersos  caoticamente  na  matriz.
Possuem coloração laranja-avermelhado.

Fluxos gravitacionais (debry flow)

Agm Arenitos grossos maciços
Arenitos grossos, maciços com matriz caulínica, contendo
seixos  quartzosos,  regularmente  arredondados,
milimétricos a centimétricos.

Fluxos gravitacionais (debry flow)

Age Arenitos grossos estratificados

Arenitos grossos com estratificações cruzadas acanaladas;
contém  seixos  quartzosos,  regularmente  arredondados,
milimétricos a centimétricos em matriz caulínica. Ocorre de
maneira subordinada.

Fluxos de detritos canalizados

Amm Arenitos médios maciços
Arenitos médios, maciços com matriz caulínica, contendo
seixos  quartzosos,  regularmente  arredondados  a
arredondados, milimétricos a centimétricos.

Fluxos gravitacionais

Afm Arenitos finos maciços Arenitos finos, maciços com matriz caulínica Fluxos gravitacionais

Afe Arenitos finosestratificados
Arenitos finos, com estratificações acanaladas de pequeno
porte, matriz argilosa.

Fluxos  de  detritos  canalizados,  com  deposição
subaquosa

Pem Pelitos maciços
Siltitos e argilitos, predominantemente maciços, localmente
orgânicos  de  cores  cinzas-esverdeados,  verdes  e
arroxeados.

Decantação
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Tabela 9.01. Tipos de relevo identificados na área de estudo e sua correspondências com os
sistemas de relevo do Mapa Geomorfológico do Estado de São Paulo (PONÇANO
et al., 1981), da Carta de Aptidão Física da Região Metropolitana de São Paulo
(IPT & EMPLASA, 1990) e do Mapa Geomorfológico do Estado de São Paulo
(ROSS & MOROZ, 1997).

ROSS & MOROZ (1997)
Sistemas de Relevo

(PONÇANO et al., !981)
Carta de Aptidão Física
(IPT & EMPLASA, 1990)

Relevos Mapeados

(Apf)
Planícies e terraços fluviais Planícies aluviais (111) Planícies aluviais (4) Planícies fluviais (Pf)

Dc 13
Dc 23
Dc 24

Colinas pequenas com espigões
locais (214)

Colinas (1) Colinas médias (Cm)
Colinas (1)

Morrotes (2) Colinas pequenas (Cp)

Morrotes (2)
Morros baixos (3)

Colinas pequenas e Morrotes
(CpMT)

Dc 25 Morrotes baixos
(231)

Morrotes (MT)
Morrotes paralelos (MTp)

Morrotes dissecados (MTd)

Dc 24
Dc 33

Mar de Morros
(243)

Morrotes e Morros paralelos
(MTMp)

Morrotes e Morros dissecados
(MTMd)

Dc 34
Morros com Serras restritas

(245)

Da 34 Serras alongadas
(251)

Morros altos (7)
Serras e Escarpas (8)

Morros residuais (Mr)
Morros angulosos (Ma)

Morros e Montanhas (MMH)

Escarpas (E)
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Tabela 9.02. Legenda do mapa de unidades de relevo de Guarulhos.

SISTEMA UNIDADE Amplitude
(m)

Distância
Interfluvial maior

(km)

Declividades
frequentes

(%)

Altitudes de
ocorrência

(m)

de
Serra

Itaberaba

Pirucaia
Montanha > 300 4 - 5 30 – 60

800 - 1440

830 - 1170

de Morros e
Morrotes

Morro

Alto 200 - 300

Médio 100 - 200

Baixo 60 - 100

0,1 – 1,0 30 - 60

Predominam
acima de 1000

Predominam
acima de 900

Predominam
abaixo de 900

Morrote

Estreito

Largo
< 60

< 0,5 30 - 60 700 - 780

0,5 -  2 20 - 45
730 - 830

de Colinas Colina

Grande

Pequena

10 - 80

( + frequente 30–60)

> 2

< 2

0 - 20

Topos com
áreas planas
expressivas

de Planícies Planície

Ampla

Restrita

0 - 20

Largura da planície
> 300 m

< 300 m 0 - 5 730 - 760
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Tabela  9.03.  Distribuição das áreas de classes de relevo  nos macro-compartimentos de
relevo norte e sul e em todo o território de Guarulhos.

CLASSES DE
RELEVO

COMPARTIMENTO NORTE COMPARTIMENTO SUL
TOTAL

MUNICÍPIO

Área (km²) % Área (km²) % Área (km²) %

Montanha 9,9 6,9 _________ _____ 9,9 3,1

Morro Alto 26,8 18,8 _________ _____ 26,8 8,4

Morro Médio 63,1 21,6 _________ _____ 63,1 9,6

Morro Baixo 30,8 44,2 _________ _____ 30,8 19,8

Morrote 6,1 4,3 11,7 6,6 17,8 5,6

Colina Grande _________ _____ 80,3 45,5 80,3 25,2

Colina Pequena _________ _____ 22,7 12,9 22,7 7,1

Planície Ampla 1,4 1,0 51,9 29,4 53,3 16,7

Planície Restrita 4,6 3,2 9,9 5,6 14,5 4,5

Todas classes 142,7 100,0 176,5 100,0 319,2 100,0
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Tabela 10.01. Agrupamentos adotados para o tratamento das informações de geologia com
respectivos tipos de solos encontrados.

Denominação
adotada Agrupamento e Natureza das rochas Solos*

Sedimentos
quaternários Aluviões e coluviões GM; GX; O; RY

Sedimentos
terciários

Conglomerados;  arenitos  silto-argilosos;
lamitos; argilitos

PVA; LVA; Ff

Granitóides
Granitos;  granodioritos;  migmatitos;
granitóides CX; LVA

Micaxisto Xisto  fino;  metarritmito  quartzítico;
metaconglomerado

CX; LVA

Quartzito Quartzito; cataclástica; quartzo micaxisto RL; CX

Metapelito Metapelito  siltoso;  ferro-magnesiano;
metarritmito; filito grafitoso; calciosilicática

CX; LA

Metabasito Metabasito;  metasedimento  tufitico;
metavulcanoclástica; metaintermediária

CX; LVA

Formação ferrífera Formações ferríferas CXf

*LVA=  Latossolo  Vermelho-Amarelo;  LA=  Latossolo  Amarelo;  PVA=  Argissolo  Vermelho-Amarelo;  CX=
Cambissolo; CXf= Cambissolo Férrico; RL= Neossolo Litólico; GM= Gleissolo Melânico;GX= Gleissolo Háplico;
O= Organossolo; RY= Neossolo Flúvico; Ff= Plintossolo
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Tabela 10.02. Localização, descrição pedológica e resultados de análises físicas dos solos amostrados no município de Guarulhos – SP.

Local Coord. 
UTM

Horizontes

Profundidade (cm) Estrutura Textura Cor
Observações
específicas

Classificação do
solo

Rocha

Análise de Laboratório
Granulometria

Argila
%

Silte
%

Areia
%

LL (%) LP (%)
IP

(%) Classificação

Av. Cidade de Santos
(campinho)

Cidade Soberana –
ponto 31B

7411.083
  353.093

A 0 – 30
Em  blocos  pequenos,
subangulares. Fraca.
Granular forte.

Franco
argilosa

5 YR 3/2 -------

BA 30 – 70

Em  blocos  pequenos  a
muito  pequenos,
subangulares a angulares.
Moderada.
Poucos grânulos.

Argila 5 YR 4/6 -------

Bt1 70 – 100 Em  blocos  médios,
subangulares. Moderada.

Argila 5 YR 4/6

Fragmentos de
quartzo comuns
e concreções de

limonita.
Cor amassada
mais vermelha.

Bt2 100 – 160
Em  blocos  grandes,
subangulares a angulares.
Forte.

Argila 2,5 YR
4/8

Fragmentos de
quartzo e

concreções de
limonita.

160 – 190

Linha  de  pedra  de
quartzito
microfragmentado.
Irregular.

------- ------- Seixos 

2Bt 190 – 250+
Estrutura  em  blocos
grandes. Forte.
Prismática.

Argila 10 R 4/6 -------

Av. Cidade de Santos
(área de empréstimo)

– ponto 31

7410.979
  353.087 C* �  800 -------

Argilo-
siltosa

2,5 YR
4/8 c/

manchas
2,5 YR

6/1

-------

PVA
Argissolo
Vermelho-

Amarelo distrófico
típico textura

argilosa/argilosa

Sedimento
argiloso,
terciário

35,0 25,9 6,0 43,332 37,310 6,0
Fracamente

plástico

47,5 22,2 5,3 40,481 35,131 5,3 Fracamente
plástico

50,0 21,6 7,9 43,079 35,202 7,9 Medianamente
plástico

55,0 18,4 12,3 55,374 43,032 12,3
Medianamente

plástico
--- --- --- --- --- --- ---

57,5 28,3 12,7 58,926 46,246 12,7 Medianamente
plástico

47,5 46,6 11,4 55,825 44,434 11,4
Medianamente

plástico

Observações gerais: Formação de “barrigas” no corte devido à presença de maior teor de argila. * A coleta desta amostra foi a cerca de 50 m e a cerca de 8 m de profundidade na área de empréstimo com bad lands.
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Tabela 10.02. Localização, descrição pedológica e resultados de análises físicas dos solos amostrados no município de Guarulhos – SP
(continuação).

Local
Coord. 

UTM

Horizontes

Profundidade (cm) Estrutura Textura Cor
Observações
específicas

Classificação do
solo

Rocha

Análise de Laboratório
Granulometria

Argila
%

Silte
%

Areia
%

LL (%) LP (%)
IP

(%) Classificação

Areísca – ponto 19 7413.773
 359.320

A 0 – 20

Em  blocos  pequenos  a
muito  pequenos,
subangulares.  Fraca  a
moderada. 
Granular forte.

Franco
argilo

arenosa
5 YR 3/3 Areia grossa

BA 20 – 30 Horizonte transicional ------- ------- -------

Bt1 30 – 80

Em  blocos  pequenos  a
médios e subangulares. 
Desfaz-se  em  grânulos
muito  pequenos
(microagregada)

Franco
argilosa.
Resto de

areia
grossa

5 YR 4/6

A 60 cm
presença de
concreções
limoníticas e
quartzo em

tamanho
pequeno.

Bt2 80 – 140
Em  blocos.  Moderada  a
fraca.  Desfaz-se  em
grânulos muito pequenos.

Argila
2,5 YR

4/6 -------

Bt3 140 – 220+
Em  blocos  médios  a
grandes,  angulares  a
prismáticos. Moderada.

Argila 2,5 YR
3/6

Fragmentos de
quartzo comuns.
Pouca presença
de cerosidade.

PVA
Argissolo
Vermelho-
Amarelo

distrófico típico
textura

média/argilosa

Sedimento
areno -

argiloso,
terciário

30,0 25,3 44,7 35,614 26,690 8,9 Medianamente
plástico

--- --- --- --- --- --- ---

40,0 25,0 35,0 34,105 31,558 2,5 Fracamente
plástico

45,0 21,4 33,6 42,992 37,161 5,8 Fracamente
plástico

42,5 20,7 36,8 44,330 36,177 8,2
Medianamente

plástico

Via Dutra x Av.
Carmela Dutra –

ponto 27

7407.398
353.737

A 0 – 8

Em  blocos.  Fraca.
Pequenos  a  muito
pequenos.
Granular moderada.

Franco
arenosa

10 YR 4/2
10 cm de aterro

acima do
Horizonte A

Bt1 8 – 45
Em blocos,  subangulares.
Desfaz-se  em  grânulos
pequenos. 

Franco
argilo

arenosa
10 YR 5/4

Presença de
fragmentos de

quartzo na
massa de solo a

30 cm.

Bt2 45 – 80
Em blocos. Fraca. Desfaz-
se em granular.

Franco
argilo

arenosa

2,5 YR
4/6

Presença de
quartzo.

C 80 – 120 + Maciça (Piçarra) ------- 10 R 4/4 Fragmentos de
quartzo comuns

PVA
Argissolo
Vermelho
Amarelo

distrófico típico
textura

média/argilosa

Sedimento
areno-argiloso,

terciário

17,5 12,2 70,3 24,765 21,738 3,0
Fracamente

plástico

27,5 10,0 62,5 28,022 23,636 4,4 Fracamente
plástico

30,0 8,9 61,1 34,933 28,053 6,9 Fracamente
plástico

27,5 7,8 64,7 33,628 29,616 4,0 Fracamente
plástico
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Tabela 10.02. Localização, descrição pedológica e resultados de análises físicas dos solos amostrados no município de Guarulhos – SP
(continuação).

Local
Coord. 

UTM

Horizontes

Profundidade (cm) Estrutura Textura Cor
Observações
específicas

Classificação
do solo

Rocha

Análise de Laboratório
Granulometria

Argila
%

Silte
%

Areia
%

LL (%) LP (%)
IP

(%) Classificação

Estrada de Itaberaba
– ponto 143

7422.415
360.152

A1 0 – 10

Em blocos, subangulares,
pequenos  a  muito
pequenos.  Moderada  a
forte.

Argila 7,5 YR
4/4

-------

A2 10 – 30

Em  blocos,  pequenos.
Desfaz-se  em  grânulos
pequenos  a  muito
pequenos. Moderada.

Argila 7,5 YR
4/6

-------

Bw1 30 – 65 

Em  blocos.  Moderada.
Desfaz-se  em  grânulos
pequenos  a  muito
pequenos. Forte. 

Argila 5 YR 4/6 -------

Bw2 65 – 110 

Em  blocos  pequenos  a
médios, subangulares.
Granular.  Moderada,
muito pequena.

Argila 7,5 YR
4/6

Presença de
pequenos

volumes de
argila

Bw3 110 – 150 + Em  blocos  médios,
angulares. Forte.

Argila 5 YR 5/8 Cerosidade
moderada

LVA 
Latossolo
Vermelho
Amarelo
distrófico

típico textura
argilosa

Metavulcânica,
pré-cambriana

45,0 36,0 19,0 62,876 52,994 9,9 Medianamente
plástico

52,5 30,6 16,9 58,592 50,243 8,3
Medianamente

plástico

57,5 26,4 16,1 61,263 44,342 16,9 Altamente
plástico

52,5 28,4 19,1 59,765 50,226 9,5 Medianamente
plástico

55 32,5 12,5 69,739 59,522 10,2 Medianamente
plástico

Estr. de Itaberaba x
Caminho das Flores –

ponto 148

7422.139
359.532

A 0 – 10 
Granular.  Forte,  pequeno
a muito pequeno. Argila

7,5 YR
4/4

Camada
antrópica

depositada
acima (5 cm)

AB 10 – 40 

Em  blocos
subarredondados,
pequenos  a  médios.
Desfaz-se  em  grânulos
pequeno  a  muito
pequeno. Moderada.

Argila 7,5 YR
4/4

-------

Bw1 40 – 100 

Em  blocos
subarredondados,
pequenos.  Desfaz-se  em
grânulos pequenos. Forte.

Argila 5 YR 4/6 -------

Bw2 100 – 160 

Em blocos, subangulares,
pequenos  a  médios.
Desfaz-se  em  grânulos
pequenos. Forte.

Argila 5 YR 4/6 -------

Bw3 160 – 180 +

Em blocos, subangulares,
pequenos  a  médios.
Moderada.  Desfaz-se  em
grânulos. Forte.

Argila 5 YR 5/6 -------

LVA 
Latossolo
Vermelho
Amarelo

distrófico?
Típico textura

argilosa

Cálciosilicática,
pré-cambriana

42,5 40,2 17,3 58,257 48,103 10,2
Medianamente

plástico

45,0 35,4 19,6 52,330 46,132 6,2 Fracamente
plástico

52,5 30,9 16,6 64,427 46,554 17,9 Altamente
plástico

55,0 28,0 17,0 65,396 47,840 17,6
Altamente

plástico

47,5 36,1 16,4 67,001 51,217 15,8 Altamente
plástico

Observações gerais: O perfil como um todo com presença de concreções ferríferas e petroplintita de tamanho centimétrico concentrado em 160 a 180 + porém, com menos de 15% de volume. Raros fragmentos de quartzo e quartzito.
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Tabela 10.02. Localização, descrição pedológica e resultados de análises físicas dos solos amostrados no município de Guarulhos – SP
(continuação).

Local
Coord. 
UTM

Horizontes

Profundidade (cm) Estrutura Textura Cor
Observações
específicas

Classificação Rocha

Análise de Laboratório
Granulometria

Argila
%

Silte
%

Areia
%

LL (%) LP (%)
IP

(%) Classificação

Caminho das Flores –
ponto 231

7418.406
358.598

A 0 – 25  
Granular  pequena  a
média. Moderada a forte.

Franco
argilo
siltosa

7,5 YR
4/3 -------

Bi1 25 – 70

Em  blocos  angulares  a
subangulares.  Moderada.
Desfaz-se  em  grânulos
muito pequenos.

Franco
argilo
siltosa

7,5 YR
4/6

-------

Bi2 70 – 120 

Em  blocos  angulares  a
subangulares.  Moderada.
Desfaz-se  em  grânulos
muito pequenos. 

Franco
argilo
siltosa

7,5 YR
5/6

-------

C 120 + -------
Franco
siltosa

7,5 YR
5/6 -------

CX
Cambissolo
HáplicoTb

distrófico típico
textura média,
fase substrato

filito

Metassedimento
(filito), 

pré-cambriano

25,0 62,5 12,5 51,799 45,096 6,7 Fracamente
plástico

27,5 61,8 10,7 41,263 38,363 2,9
Fracamente

plástico

25,0 64,3 10,7 39,265 35,241 4,0 Fracamente
plástico

12,5 72,2 15,3 35,382 34,732 0,7
Fracamente

plástico

Estrada Velha de
Nazaré – ponto 128

7416.009
353.048

A 0 – 30 
Granular,  muito  pequena.
Moderada a Fraca.

Franco
argilo

arenosa
5 YR 4/2 -------

AB 30 – 40 
Linha  de  seixo
arredondado  (10  cm  de
espessura) entre 30 e 40

------- ------- -------

Bi 40 – 70 

Em  blocos,
subarredondadas,
pequenos.  Fraca.  Desfaz-
se em grânulos pequenos.

Franco
argilosa

7,5 YR
5/6

Presença de
fragmentos de

quartzo e
feldspatos de
milimétricos a
centimétricos

C 70 – 160 + 
Alguns  setores  com
estrutura  de  rocha  e
outros pedogeneizados.

Franca 5 YR 6/6 Abundância de
caulim e quartzo

CX
Cambissolo
HáplicoTb

distrófico típico
textura média,
fase substrato

granito

Granito, 
pré-cambriano

28,8 21,6 49,7 47,490 41,492 6,0 Fracamente
plástico

--- --- ---- --- --- --- Medianamente
plástico

33,8 27,4 38,9 43,149 35,555 7,6
Fracamente

plástico

23,8 40,0 36,3 43,869 37,804 6,1
Fracamente

plástico

Observações gerais: Vertente convexa em granito.
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Tabela 10.02. Localização, descrição pedológica e resultados de análises físicas dos solos amostrados no município de Guarulhos – SP
(continuação).

Local
Coord. 

UTM

Horizontes

Profundidade (cm) Estrutura Textura Cor
Observações
específicas

Classificação
do solo

Rocha

Análise de Laboratório
Granulometria

Argila
%

Silte
%

Areia
%

LL (%) LP (%)
IP

(%) Classificação

Estrada Velha de
Nazaré – ponto 128B

(50 m do p. 128)

7416.029
353.057

A1 0 – 20 
Granular,  pequena  a
média. Forte

Franco
argilo

arenosa
10 YR 3/2

Presença de
muitas raízes

A2 20 – 65 

Em  blocos,  médios  a
grande.  Moderada.
Desfaz-se  em  grânulos
muito pequenos.

Argilo
arenosa

10 YR 4/4 -------

Bw1 65 – 110 + 
Em  blocos  grandes.
Moderada a fraca. Desfaz-
se em granular. 

Argilo
arenosa

7,5 YR
5/6

Presença de
volumes
argilosos

dispersos e
comuns no solo
(0,5 a 1,0 cm)

Bw2 110 – 150 +

Maciça  com  presença  de
seixos raros.
Em  blocos  subangulares
médios. Moderada a fraca.
Desfaz-se  em  grânulos
pequenos. Forte.

Argilo
arenosa

10 YR 6/6
Presença de

fragmentos de
caulim raros. 

LA
Latossolo
Amarelo
distrófico

típico textura
argilosa

Granito, 
pré-cambriana

26,3 19,2 54,5 41,861 36,893 5,0 Fracamente
plástico

36,3 14,0 49,7 38,190 31,586 6,6
Medianamen-te

plástico

36,3 15,3 48,4 39,358 30,768 8,6 Medianamen-te
plástico

38,8 19,0 42,2 51,563 36,652 14,9 Fracamente
plástico

Observações gerais: Vertente tendendo a côncava em granito.

Jardim Fortaleza –
ponto 136

7414.498
352.239

A 0 – 20 
Em  blocos  pequenos.
Moderada. 
Grânulos pequenos. Forte.

Franco
argilo

arenosa

A1

10 YR
2/2

A2

10 YR
3/3

Subdivide em 
A1 e A2

Presença de
mica em todo o

perfil.

Bi1 20 – 80 
Em blocos,  subangulares,
pequenos  a  médios.
Moderada.

Argilo
arenosa

10 YR
4/4

-------

Bi2 80 – 120 + 

Em  blocos  sub-angulares
médios.  Fraca  a
moderada.  Desfaz-se  em
grânulos pequenos.

Argilo
arenosa

7,5 YR
5/6

-------

Bi3 120 – 140 +

Em  blocos,  subangulares
médios.  Fraca.  Desfaz-se
em  grânulos  e  blocos
pequenos.

Argilo
arenosa

10 YR
6/6 -------

CX
Cambissolo
HáplicoTb
distrófico

típico textura
argilosa, fase

substrato
Micaxisto

Xisto,
pré-cambriano

28,8 23,9 47,3 44,906 41,068 3,8 Fracamente
plástico

36,3 18,9 44,8 41,536 29,305 12,2 Medianamen-te
plástico

38,8 17,0 44,2 42,631 34,957 7,7
Medianamen-te

plástico

38,8 17,6 43,7 50,684 38,323 12,4 Medianamen-te
plástico
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Tabela  10.03.  Extensão  e  distribuição  das  unidades  de  mapeamento  do  município  de
Guarulhos.

Unidade de mapeamento Símbolo da
unidade

Área
Absoluta

(ha)

Relativa à

unidade (%)

Relativa ao

total (%)
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 3636,42

Associação  de  Latossolo  Vermelho-Amarelo  distrófico  típico;  e  Cambissolo
Háplico  Tb  distrófico  típico  ou  léptico,  ambos  textura  argilosa  e  pedregosos
(LVA+CX)

LVA1 3631,54 99,87 11,36

Associação  de  Latossolo  Vermelho-Amarelo  distrófico  típico  e  Cambissolo
Háplico Tb distroférrico típico ou léptico, ambos textura argilosa e pedregosos
(LVA+CXf)

LVA2 4,88 0,13 0,02

LATOSSOLO AMARELO 4041,03
Associação de Latossolo Amarelo distrófico típico ou câmbico, pouco profundo;
com Cambissolo Háplico Tb distrófico típico ou léptico, ambos textura argilosa
(LA+CX)

LA 4041,03 100 12,64

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 7727,67
Associação  de  Argissolo  Vermelho-Amarelo  distrófico  latossólico  ou  típico,
textura  argilosa/muito  argilosa e  Latossolo  Vermelho-Amarelo  distrófico típico,
textura argilosa

PVA 7727,67 100 24,17

CAMBISSOLO HÁPLICO 9342,08
Cambissolo Háplico Tb distrófico típico, textura  argilosa,  pedregoso e rochoso
(CX) CX1 3349,52 35,85 10,62

Cambissolo Háplico Tb distroférrico típico, textura argilosa, pedregoso e rochoso
(CXf) CX2 91,17 0,98 0,28

Associação de Cambissolo  Háplico Tb distrófico  típico  ou léptico  e  Latossolo
Vermelho-Amarelo  distrófico  típico,  ambos  textura  argilosa  e  pedregosos
(CX+LVA)

CX3 3221,71 34,49 10,08

Associação de Cambissolo Háplico Tb distroférrico típico ou léptico e Latossolo
Vermelho-Amarelo  distrófico  típico,  ambos  textura  argilosa  e  pedregosos
(CXf+LVA)

CX4 182,46 1,95 0,57

Associação de Cambissolo Háplico Tb distrófico típico ou léptico;  e Latossolo
Amarelo distrófico típico, pouco profundo, ambos textura argilosa (CX+LA(LVA))

CX5 2248,37 24,07 7,03

Associação de Cambissolo Háplico Tb distrófico típico, textura média a argilosa,
pedregoso ou não pedregoso e Neossolo Litólico distrófico típico, textura arenosa
a média (CX+RL)

CX6 248,85 2,66 0,78

PLINTOSSOLO 15,40

Plintossolo Pétrico ou Háplico, litoplíntico ou concrecionário, distrófico Ff 15,40 100 0,05

GLEISSOLO 6643,93
Associação de Gleissolo Melânico ou Háplico Ta/Tb distróficos e eutróficos típico,
textura argilosa e Organossolo Háplico GM1 5852,33 88,08 18,31

Associação  de  Gleissolo  Melânico  ou  Háplico  típico,  textura  argilosa;  com
Neossolo Flúvico, ambos Tb distróficos GM2 791,60 11,92 2,48

NEOSSOLO LITÓLICO 171,99
Associação de Neossolo  Litólico  distrófico  típico,  textura  arenosa a  média;  e
Cambissolo Háplico Tb distrófico, textura média a argilosa, pedregoso ou não
pedregoso

RL 171,99 100 0,54

MINERAÇÃO 342,29 100 1,07

TOTAL 31965,81 100,
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Tabela 10.04. Extensão e distribuição das Ordens de solos referentes à área do município
de Guarulhos.

Ordem de solo Unidades de mapeamento
Área

Absoluta
(ha)

Relativa ao
total (%)

LATOSSOLO
1ë componente=LVA1; LVA2; LA;
2ë componente= CX3; CX4; CX5; PVA

9958,55 31,15

CAMBISSOLO
1ë componente=CX1;  CX2;  CX3;  CX4;  CX5;
CX6; 2ë componente= LVA1; LVA2; LA; RL

10166,30 31,80

ARGISSOLO 1ë componente= PVA 4636,60 14,50

GLEISSOLO 1ë componente= GM1; GM2 3986,36 12,47

NEOSSOLO
FLÚVICO

2ë componente= GX2 316,64 1,00

NEOSSOLO
LITÓLICO

1ë componente= RL; 2ë componente= CX6 202,73 0,63

PLINTOSSOLO 1ë componente= Ff 15,40 0,05

ORGANOSSOLO 2ë componente= GX1 2340,93 7,33

MINERAÇÃO 342,29 1,07

Total 31965,80 100,00
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        Tabela 11.01.  Áreas de classes de uso do solo do município de Guarulhos (março de 2007).

Classes Sub-classe Área (km²) %

Cobertura arbórea
(132,84 km²) (41,63 %)

Mata 109,38 34,27
Capoeira 11,83 3,71
Mista 4,4 1,38
Reflorestamento 7,23 2,27

Cobertura rasteira
(56,44 km²) (17,68 %)

Campo 52,13 16,33
Cultivo 4,31 1,35

Urbano residencial consolidado
(60,09 km²) (18,83 %)

Alta densidade 57,74 18,09
Média densidade 1,2 0,38
Baixa densidade 1,15 0,36

Urbano residencial não consolidado
(17,28 km²) (5,41%)

Alta densidade 13,29 4,16
Média densidade 2,97 0,93
Baixa densidade 1,02 0,32

Equipamentos expressivos em áreas
(32,60 km²) (10,20 %)

Aeroporto 2,49 0,78
Cemitério 0,42 0,13
Estação de transmissão e distribuição de energia 0,14 0,04
Estação de tratamento de água 0,1 0,03
Fábricas / Galpões 28,87 9,04
Presídios 0,2 0,06
Tanques 0,38 0,12

Equipamentos lineares
(2,23 km²) (0,70 %)

Rodovia 2,23 0,70

Outras classes
(8,37 km²) (2,62 %)

Chácaras e edificações rurais 7,03 2,20
Canal 0,17 0,05
Reservatório 1,17 0,37

Solo exposto
(7,18 km²) (2,25 %)

Corte 2,9 0,91
Aterro 4,28 1,34

Mineração
(2,16 km²) (0,67 %)

Pedreira 1,19 0,37
Porto de Areia 0,97 0,30

Todas classes 319,19 100,00
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Tabela 12.01. Legislação Pertinente ao Geoambiente: águas superficiais.

Legislação Pertinente ao Geoambiente:
Bacias Hidrográficas / Águas Superficiais

FEDERAL

Lei në 9.433/08.01.97 – Política Nacional de Recursos Hídricos

Resolução CNRH në 12/2000 – Enquadramento de Corpos D©água

Resolução CNRH në 16/2001 – Critérios para Outorga

Resolução CONAMA në 357/17.03.05 – Classificação de Corpos D©água

ESTADUAL

Lei në 8.98/01.11.75 – Delimita APM’s RMSP

Lei në 1.172/17.11.76 – Regulamenta APM’s e ocupação do solo

Lei në 7.663/30.12.91 – Política Estadual de Recursos Hídricos

Lei në 9.034/1994 – Plano Estadual de Recursos Hídricos – UGRHI

Lei Estadual në 6.134/88 - Dispõe sobre a preservação dos depósitos naturais de águas
subterrâneas

Portaria DAEE në 717/12.11.96 – Uso dos Recursos Hídricos

Lei në 9.866/28.11.97 – Criação de APRM’s

Decreto në 47.696/2003 – APMs

MUNICIPAL

Lei në 6.055/30.12.04 – Plano Diretor

Lei në 6.253/24.05.07 – Uso, ocupação e parcelamento do solo
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      Tabela 12.02. Legislação pertinente ao geoambiente: solo.

Legislação Pertinente ao Geoambiente: solo.

FEDERAL

Lei në 6.766/19.12.79 – Parcelamento e Uso do Solo

Lei në 9.785/29.01.99 – Alteração da Lei 6.766/19.12.79

Decreto Federal në 3.358/00 – Mineração

Resolução CONAMA në 307/02 – Resíduos Inertes

ESTADUAL

Lei në 1.817/27.12.78 – Zoneamento Industrial

MUNICIPAL

Lei në 3.573/03.01.90 – Código de Postura

Lei në 6.055/30.12.04 – Plano Diretor

Decreto në 23.200/05 – Coleta, transporte e deposição de resíduos

Lei në 6.253/24.05.07 – Uso, ocupação e parcelamento do solo
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Tabela 12.03. Legislação pertinente ao geoambiente: vegetação.

Legislação Pertinente ao Geoambiente: vegetação

FEDERAL

Lei në 4.771/15.09.65 – Código Florestal

Lei në 7.803/15.07.89 – Alteração do Código Florestal

Decreto në 750/10.02.93 – Corte e Exploração da Mata Atlântica

Resolução CONAMA në 01/31.01.94 – Exploração de Vegetação Primária e Secundária de Mata
Atlântica Estado de SP

Resolução CONAMA në 03/18.04.96 – Vegetação Remanescente da Mata Atlântica

Resolução CONAMA në 09/24.10.96 – Corredores entre Remanescentes

Lei në 11.428/22.12.06 – Lei da Mata Atlântica

Decreto në 5.975/30.11.06 – Manejo Florestal

Decreto në 6.063/20.03.07 – Gestão de Florestas Públicas

Portaria DEPRN në 8/20.11.89 – Supressão de Vegetação Nativa

ESTADUAL
Resolução Conjunta SMA-IBAMA-SP në04/03.12.93 – Recomposição Florestal do Estado de São
Paulo 

Resolução Conjunta SMA-IBAMA-SP në01/17.02.94 – Exploração de vegetação nativa

Resolução Conjunta SMA-IBAMA-SP në02/12.05.94 – Corte, exploração e supressão  

Resolução Conjunta SMA-SAA-SRHSO - SP në04/11.11.94 –

Portaria DEPRN në 44/25.09.95 – Autorização de corte de árvores isoladas

Lei në 9.989/22.05.98 – Recomposição Florestal do Estado de São Paulo

Lei në 10.780/09.03.01 – Recomposição Florestal do Estado de São Paulo

MUNICIPAL

Lei në 3.573/03.01.90 – Código de Postura

Lei në 4.566/03.12.94 – Supressão de Vegetação

Lei në 6.046/05.11.04 – Código de Edificações e Licenciamento Urbano

Lei në 6.055/30.12.04 – Plano Diretor

Decreto në 23.202/09.05.05 – Regulamentação da Lei në 6.046/04 – Supressão de Vegetação

Lei në 6.253/24.05.07 – Uso, ocupação e parcelamento do solo

    Tabela 12.04. Legislação pertinente ao geoambiente: áreas protegidas.
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Legislação Pertinente ao Geoambiente: áreas protegidas

FEDERAL

Decreto në 84.017/21.09.79 – Criação de Parques

Lei në 6.902/27.04.81 – Cria APA e Estação Ecológica

Decreto në 87.561/13.09.82 - Criação da APA Paraíba do Sul

Resolução CONAMA në 10/14.12.88 - 

Decreto në 99.274/06.06.90 – Reg. APA e Estação Ecológica

Resolução CONAMA në 13/06.12.90 – Diretrizes para APA

Lei në 9.985/18.07.00 - Sistema Nacional de Unidades de Conservação

Resolução CONAMA në 302/20.03.02 – Limites de APP de Reservatórios

Decreto në 4.340/22.08.02 - Regulamentação do Sistema Nacional de Unidades de
Conservação 

Resolução CONAMA në 303/05.07.02 – Parâmetros e Limites de APP

Resolução  CONAMA  në 369/28.03.06  –  Intervenção  em  APP:  Interesse  Social  e
Utilidade Pública

ESTADUAL

Decreto në. 41.626/63 – Criação do Parque Estadual da Cantareira

Lei në 8.98/01.11.75 – Delimitação de APMs

Decreto 7.868/30.04.76 - Criação do PEC Tiête

Lei në 5.598/06.02.87 - Criação APA Várzea do Tiête

MUNICIPAL

Decreto në 4.575/74 – Criação do Bosque Maia

Lei në 3.703/90 - Criação da Reserva Biológica Burle Marx 

Lei në 6.055/30.12.04 - Plano Diretor

Lei në 6.253/24.05.07 – Uso, ocupação e parcelamento do solo
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Tabela 12.05. Área das principais áreas protegidas de Guarulhos.

Nivel, Proteção, Categoria Áreas Protegidas Específicas
Área

km2 ha

Estadual, Integral, Parque
Parque Estadual da Cantareira 26,74 2673,8

Parque Ecológico do Tietê 5,48 547,6

Municipal, Integral, Reserva Reserva Biológica Burle Marx 1,96 19,6

Municipal, Integral, Parque Natural
Parque  Candinha (*) 1,12 111,6

Parque Ribeirão das Lavras(*) 0,42 42,4

Federal, Sustentável, APA APA Paraíba do Sul 60,97 6097,4

Estadual, Sustentável, APA APA do Rio Tietê 2,16 215,6

Municipal, Sustentável, APA APA Cabuçu-Tanque Grande (*) 32,23 3223,4

Estadual, Sustentável, APM

APM Jaguari 60,97 6097,4

APM Cabuçu 23,97 2397,1

APM Tanque Grande 7,75 774,5

TOTAL 223,72 km2

( * )  Em pr oj et o
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Tabela 12.06.  Situação das APPs de topo de morro e montanha em Guarulhos (2007).

Uso do solo Área em km² Área relativa em %

Área de uso compatível 24,17 83,5

Cobertura arbórea

Área total com uso incompatível 4,76 16,5

Cobertura rasteira 2,69 9,3

Uso  urbano  residencial
consolidado

0,43 1,5

Uso  urbano  residencial  não
consolidado

0,68 2,4

Mineração 0,17 0,6

Solo exposto 0,18 0,6

Outras classes 0,61 2,1

Área total dos topos de morros e montanhas 28,93 100,0
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Tabela 12.07. Situação das APPs de corpos d’água em Guarulhos (2007).

Uso do solo Área em km² Área relativa %

Área de uso compatível 31,22 57,3

Cobertura arbórea

Área total com uso incompatível 23,25 42,7

Cobertura rasteira 10,22 18,8

Uso urbano residencial consolidado 4,64 8,5
Uso  urbano  residencial  não
consolidado

3,06
5,6

Equipamentos expressivos em área 2,22
4,1

Equipamentos lineares 0,21 0,4

Mineração 0,17 0,3

Outras classes 2,18 4,0

Solo exposto 0,54 1,0

Área total das APPs de corpos d’água 54,47 100,0
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 Tabela 13.01. Valores do IQA obtidos para o Reservatório Cabuçu.

Data da Coleta

Coliformes
Termotolerante

s
(UFC 100 mL-1)

DBO5,20

(mg O2 L-1)
Ntotal

(mg L-1)
P total

(mg L-1)

Oxigênio
Dissolvido
(mg O2 L-1)

pH Temperatura
(°C)

Turbidez
(NTU)

Sólidos Totais
Dissolvidos

(mg L-1)
IQA

16.10.2007 0,3 7 1,51 0,05 9,1 6,3 22,1 35 0,03 86

27.11.2007 10 7 2,29 0,38 9,2 6,3 23,3 11 0,03 74

22.01.2008 200 5 2,15 0,07 8,2 6,5 21,0 10 0,08 72

04.03.2008 0 14 0,56 0,24 8,8 6,4 25,4 0 0,03 83

23.04.2008 200 1 1,85 0,29 7,9 6,1 22,4 3 0,03 70

27.05.2008 0 1 1,42 0,24 8,9 6,3 19,4 2 0,03 85

17.06.2008 0 13 0,84 0,50 6,0 6,0 17,5 3 0,02 74

07.07.2008 400 56 0,27 <0,02 7,4 6,1 17,9 0 0,02 50

17.09.2008 70 38 1,41 0,36 4,9 6,2 17,8 0 0,02 50

15.10.2008 0 24 <0,1 <0,01 8,6 6,8 24,8 0 0,02 73

21.11.2008 700 16 3,11 <0,01 10,2 6,2 22,2 4 0,04 57
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Tabela 13.02. Valores de correlação  r-Pearson entre as variáveis levantadas neste trabalho em
relação ao IQA. O valor em negrito indica correlação estatisticamente significativa
(p>0,05).

Variável r

Coliformes Termotolerantes -0,407

Sólidos Totais Dissolvidos -0,455

Turbidez -0,543

pH 0,285

Condutividade -0,438

DBO - 0,757

Nitrogênio -0,026

Fósforo -0,281

Temperatura -0,036

Oxigênio Dissolvido -0,263
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        Tabela 13.03.  IQA – Reservatório do Tanque Grande  -  Resultados Obtidos (Agosto/2007 a Julho/2008).
1ª 

COLETA
2ª

COLETA
3ª 

COLETA
4ª 

COLETA
5ª

COLETA
6ª 

COLETA
7ª

COLETA
8ª

COLETA
9ª

COLETA
10ª

COLETA
11ª

COLETA
12ª

COLETA
AGO / 07 SET / 07 OUT / 07 NOV / 07 DEZ / 07 JAN / 08 FEV / 08 MAR / 08 ABR / 08 MAI / 08 JUN / 08 JUL / 08

COLIFORMES
TERMOTOLERANTES

PONTO 1 10 50 200 8000 2000 1100 2200 2800 700 200 1500 1000
PONTO 2 3 50 400 500 1000 0 600 1000 100 0 0 33
PONTO 3 63 300 600 4000 1000 5700 3000 1000 200 100 100 0

SÓLIDOS DISSOLVIDOS
TOTAIS

PONTO 1 22,2 22,1 25,0 26,0 24,4 22 23,5 24,7 24 23,4 23,2 23,6
PONTO 2 21,8 20,3 27,3 24,1 24,8 23,5 23,0 23,3 21 19,2 20,4 19,5
PONTO 3 22,0 21,9 25,9 24,8 24,1 29,5 25,4 22,2 22,5 21,7 21,6 22,3
PONTO 1 3,89 7,37 16,3 37,8 16,9 12,2 16,3 21 25,1 11,7 12,1 15,5

TURBIDEZ PONTO 2 1,35 1,93 6,2 8,08 4,44 2,17 3,36 5,75 3,19 5,14 5,3 4,45
PONTO 3 2,6 28,6 10,2 4,96 15,4 41,7 24,8 12,4 6,58 4,9 4,7 3,7
PONTO 1 7,50 6,84 6,77 6,70 6,84 6,96 6,94 7,0 7,04 6,98 7,02 6,92

pH PONTO 2 7,00 6,33 6,38 6,37 6,42 6,46 6,5 6,55 6,54 6,58 6,5 6,51
PONTO 3 8,10 6,92 7,07 6,76 7,04 5,81 6,59 7,1 7,0 7,07 6,97 6,96
PONTO 1 3,2 3,2 0,8 0,9 0,85 6 16 60 5 17 10 26

DBO PONTO 2 3,7 2,6 1,4 1,4 1,8 4,0 6,0 4,0 1,0 1,0 1,0 24,0
PONTO 3 4,4 2,6 2,8 1,4 2,2 3,0 5,1 4,0 35,0 8,0 17,0 23,0
PONTO 1 0,94 1,12 0,5 1,55 1,02 2,15 1,34 0,64 2,64 1,35 1,4 0,55

NITROGÊNIO PONTO 2 1,01 1,31 1,4 1,83 1,39 1,43 0,98 0,6 3,82 0,1 3,06 0,27
PONTO 3 0,83 1,25 1,9 1,03 1,25 1,43 1,06 0,57 1,53 0,56 0,84 0,27
PONTO 1 0,09 0,15 0,08 0,06 0,09 0,116 0,22 0,076 0,5 0,252 0,024 <0,02

FÓSFORO PONTO 2 0,08 0,16 0,05 0,05 0,08 0,001 0,04 0,16 0,55 0,49 0,185 <0,02
PONTO 3 0,14 0,26 0,09 0,08 0,14 0,06 0,18 0,24 0,49 0,145 0,196 <0,02
PONTO 1 20 20,2 20,5 20 21,7 19,4 21,6 22,4 19,5 16,3 14,8 15

TEMPERATURA PONTO 2 19,5 20,8 20 19,6 24 19 20 20,1 19 14,7 15,2 14,6
PONTO 3 21 22,3 23,3 23,3 23,4 20,6 23,8 24,6 21,6 17,9 17,4 17,0
PONTO 1 7,5 7,6 7,9 8,1 7,7 8,6 8,4 7,87 7,6 8,7 9,3 8,8

OD PONTO 2 3,4 3,2 3 3,5 2,3 4,5 6,7 8,86 3 9,3 2,5 4,2
PONTO 3 7,1 6,9 7,5 7,6 6,7 8,2 8,1 7,98 7,5 8,9 8,1 8
PONTO 1 83 77 76 61 68 69 56 46 61 61 70 56

IQA PONTO 2 72 63 59 60 52 79 72 67 56 83 65 56
PONTO 3 76 67 71 67 68 57 63 66 48 78 65 74
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Tabela 13.04. Valores de correlação r-Pearson entre as variáveis levantadas neste trabalho
em  relação  ao  IQA.  O  valor  em  negrito  indica  correlação  estatisticamente
significativa (p>0,05).

Variável r

Coliformes Termotolerantes -0,347

Sólidos Totais Dissolvidos -0,260

Turbidez -0,277

pH 0,369

Condutividade -0,253

DBO -0,202

Nitrogênio -0,385

Fósforo -0,305

Temperatura -0,349

Oxigênio Dissolvido 0,642
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Tabela 13.05. Relação dos táxons de diatomáceas encontrados nas amostras mensais do
reservatório Tanque Grande e sua indicação quanto à trofia.

Eutróficos
Achnanthes inflata (Kützing) Grunow
Aulacoseira granulata (Ehr.) Simonsen
Craticula cuspidata  (Kutzing) D.G. Mann. 
Cymbopleura naviculiformis (Auerswald) Krammer
Cymbopleura sp.
Desmogonium ossiculum Lange-Bertalot
Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) Mann
Eunotia sudetica O.Müll. v. sudetica
Fragilaria construens (Ehr.) Grun. fo. Binodis (Ehr.) Hust.
Nitzschia denticula (Grun.) var. denticula
Nitzschia frustulum ( Kützing) Grunow
Nitzschia recta Hantzsch
Melosira varians Agardh.
Staurosira pseudoconstruens (Marciniak) 
Surirella linearis Wm. Smith var. constricta Grunow
Mesotróficos
Discostella stelligera  Kutzing – Brébisson
Oligotróficos
Encyonema sp. 
Encyonema neomesianum Krammer. 
Brachysira vitrea (Grunow) Ross
Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Mills
Eunotia camelus Ehrenberg
Eunotia camelus var. 1
Eunotia flexuosa Brébisson ex Kützing
Eunotia monodon var.bidens (Gregory) Husted
Eunotia tautoniensis Hust. ex. Patr. var. tautoniensis
Eunotia rabenhorstiana (Grunow) Husted var. rabenhorstiana
Fragilaria nanana Lange-Bertalot
Frustulia crassinervia (Brébisson) Costa
Frustulia krammeri Lange-Bertalot e Metzeltin
Gomphonema gracile Ehr. v. gracile Ehr.
Gomphonema gracile Ehrenberg var. naviculoides
Neidium affine (Ehrenberg) Pftzer
Pinnularia divergens W. Smith
Pinnularia nodosa Ehrenberg
Pinnularia brauniana (Grunow) Mills
Sellaphora pupula var. capitata
Sellaphora ventraloconfusa (Lange-Bertalot) Metzeltin e Lange-Bertalot
Stauroneis phoenicenteron (Nitzsch) Ehrenberg
Staurosira construens Ehrenberg
Surirella linearis Wm. Smith
Surirella sp
Surirella robusta Ehrenberg
Synedra rumpens Kütz. v. rumpens
Ulnaria acus (Kutzing) M. Aboal
Ulnaria ulna (Nitz.) Ehr. v. ulna
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Tabela 13.05. Relação dos táxons de diatomáceas encontrados nas amostras mensais do
reservatório Tanque Grande e sua indicação quanto à trofia (continuação).

Ecologia desconhecida quanto à trofia
Achnanthes inflata (Kützing) Grunow
Aulacoseira granulata (Ehr.) Simonsen 
Craticula frenguellii Metzeltin, Lange-Bertalot e García Rodriguez
Diadesmis arcuata (Heiden) Lange-Bertalot
Diploneis subovalis Cleve. 
Encyonopsis subminuta Krammer
Eunotia tropico-arcus
Eunotia sp. 
Eunotia longicolis  Lange-Bertalot
Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Mills. 
Frustulia crassinervia (Brébisson) Costa
Gomphonema subtile Ehr. v. subtile Ehr. 
Nitzschia elegantula Grunow
Nitzschia frustulum ( Kützing) Grunow
Nitzschia recta Hantzsch
Planothidium daui (Foged) Lange-Bertalot
Pseudostaurosira parasitica (W. Smith) Morales
Rhopalodia gibberula (Ehr.) O.Müll. v. gibberula 
Pinnularia cardinalis (Ehr.) W.Sm. var. cardinalis
Pinnularia subcapitata Gregory. 
Pinnularia divergens Wm. Smith  var. mesoleptiformis Krammer e Metzelin
Pinnularia tabellaria Ehrenberg
Rhopalodia gibberula (Ehr.) O.Müll. v. gibberula
Sellaphora pseudopupula (Krasske) Lange-Bertalot
Synedra rumpens Kütz. v. rumpens
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Tabela 14.01. Áreas de inundação nas microbacias hidrográficas de Guarulhos por ordem de
grandeza.

Sub-bacia hidrográfica Microbacia hidrográfica Área (ha) Área relativa (%)

Alto Tietê Tietê/Senna 27,05 20,35

Baquirivu-guaçu Cumbica 25,83 19,45

Baquirivu-guaçu Baquirivu-guaçu 18,54 13,96

Baquirivu-guaçu Cocho-Velho 17,94 13,51

Central Japoneses/Cocaia 11,26 8,48

Central Canal de Circunvalação 9,49 7,15

Central Queromano 5,75 4,33

Alto Tietê Popuca/Botinha 4,42 3,33

Cabuçu de Cima Cabuçu Jusante 4,18 3,15

Baquirivu-guaçu Baquirivu-Mirim 2,89 2,17

Baquirivu-guaçu Água Chata 2,78 2,09

Alto Tietê Pedrinhas 2,00 1,51

Baquirivu-guaçu Ana Mendes 0,48 0,36

Baquirivu-guaçu Taboão/Aracília 0,16 0,12

Central Cubas 0,05 0,04

Total das áreas inundáveis 132,83 100,00
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Tabela 14.02. Distribuição do número de moradias para cada processo de risco nos macro-
compartimentos de relevo norte e sul no território de Guarulhos.

RISCO
COMPARTIMENTO NORTE COMPARTIMENTO SUL

Município de

Guarulhos

Nº de moradias % Nº de moradias %
Nº de

moradias
%

Escorregamento 935 100 793 57,26 1728 74,48

Escorregamento +
Solapamento

------------- ----- 222 16,03 222 9,57

Solapamento ------------- ----- 370 26,71 370 15,95

Totais 935 100,0 1385 100,0 2320 100,0
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Tabela 14.03. Distribuição do número de moradias para cada tipo de processo de risco nas
grandes unidades geológicas no território de Guarulhos.

Unidades

geológicas

Escorregamentos
Escorregamentos +

Solapamentos
Solapamentos

Nº de moradias % Nº de moradias % Nº de moradias %

Bacia
sedimentar

422 24,42 106 47,75 370 100,0

Rochas
cristalinas

1306 75,58 116 52,25 ------------- -----

Totais 1728 100,0 222 100,0 370 100,0
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Tabela 15.01. Características da cobertura pedológica das litologias.

LITOLOGIA
ESPESSURA DOS

SOLOS (A e B)
PRESENÇA DE BLOCOS

Aluviões Variável ----------------------

Sedimentos Terciários G
Ocasional.  Relacionados  a  conglomerados,
próximos `a falha do rio Jaguari.

Granitóides* M Frequente

Metavulcânicas M/P Ocasional

Metassedimentares P Rara

Frequencia
aumenta com a

energia do
relevo.

* incluindo migmatitos, quartzitos e formação ferrífera

Grande > 2 metros      Média = 1 a 2 metros Pequena < 1 metro
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  Tabela 15.02. Comportamento hídrico dos terrenos conforme litologia.

Litologia
Nível

d’água
Relação

E/I 1

Densidade
de

Drenagem

Vulnerabilidade à
contaminação do

solo e da água

Aluviões R B B A

Sedimentos Terciários M2 M B A

Granitóides 3

Metavulcânicas

Metassedimentares

Em  relevo  de
alta  energia
(>30%)

P M / A A M / A

P M / A A M

P A A B

1 Relação entre taxas de escoamento e de infiltração
2 Ocorrência comum de lençóis suspensos
3 Incluindo migmatitos, quartzitos e formação ferrífera

Nível d’água: R – raso M – Médio P – profundo
Realação E/I; Densidade de drenagem; Vulnerabilidade: B – baixa M – média A – alta
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Tabela 15.03. Processos induzidos nos terrenos conforme litologia.

ROCHA
SUSCETIBILIDADE A EROSÃO

SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
DE MASSA

CORTE ATERRO CORTE ATERRO

Aluviões A A A A

Sedimentos Terciários B / M B B1 B1

Granitóides* M / A A A2 A

Metavulcânicas B M M M

Metassedimentares B A A3 A

* incluindo migmatitos, quartzitos e formação ferrífera

A – alta; M – média; B – baixa

1 depende das condições do nível d’água
2 rolamento e queda de blocos
3 desplacamento
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Tabela 15.04. Propriedade das rochas com baixa coerência.

LITOLOGIA HETEROGENEIDADE ANISOTROPIA POROSIDADE PERMEABILIDADE

ALUVIÕES Variável A Variável Variável

SEDIMENTOS
TERCIÁRIOS M A B B

GRANITÓIDES* Variável A A

METAVULCÂNICAS B B M M

METASSEDIMENTARE
S B A B B

* incluindo migmatitos, quartzitos e formação ferrífera

A – alta; M – média; B – baixa
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Tabela 15.05. Propriedades geotécnicas para o uso das litologias.

LITOLOGIA ESCAVABILIDADE CAPACIDADE
DE SUPORTE

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO

Aluviões A B Argila

Sedimentos
Terciários M A Areia

Granitóides* M/B A Brita/Areia

Metavulcânicas M/B A -----------

Metassedimentares M/B A Placas

  * incluindo migmatitos, quartzitos e formação ferrífera

A – alta; M – média; B – baixa
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Tabela 15.06. Unidades geoambientais e comportamentos de interesse ao uso urbano.

COMPARTIMENTO RELEVO LITOLOGIA COMPORTAMENTOS DE INTERESSE AO USO URBANO

Norte

Montanhas, morros e
morrotes.

Cotas > 900 m.
Morros médios.
Cotas <  900 m.

Morros baixos e
morrotes

Rochas metassedimentares,
metavulcânicas,

granitóides,
migmatitos e

outras  metamórficas.

Alta densidade de drenagem. Vertentes retilíneas e convexas.
Vales em V. Solos argilosos rasos (< 1m). Nível d’água profundo.
Escoamentos intensos, concentrados e torrenciais aumentam com
a energia do relevo.
Processos geológicos, já intensos nos morros baixos, se
intensificam com a energia do relevo. Intensos processos erosivos
laminares, lineares, do tipo sulco e ravinas, e de movimentos de
massa do tipo escorregamentos planares frequentes em cortes de
estradas.

Energia de relevo muito alta. Predominam amplitudes maiores que 200 m. Divisores de água com topos
estreitos e cristas.
Declividades muito elevadas, em geral > 30%, com muitas áreas > 60 %.
Áreas com afloramentos de rocha e blocos frequentes à superfície. Erosão e movimentos de massa mais
intensos. Corridas de detritos ocasionais nas vertentes,
Energia de relevo média a alta. Predominam amplitudes da ordem de 120 m. Divisores de água com menos
cristas, porém estreitos. Rupturas de declividade acentuadas na região do Jaguari.
Declividades muito elevadas, em geral > 30%, com áreas > 60 %.
Áreas com afloramentos de rocha e blocos à superfície.
Energia de relevo média. Predominam amplitudes de relevo inferiores a 100 m. Divisores de água com menos
cristas, porém ainda estreitos.
Declividades muito elevadas, em geral > 30%, com áreas > 60 %.
Movimentos de massa menos frequentes que nas unidades acima.

Sul Colinas e morrotes

Rochas granitóides e
migmatitos

Rochas metassedimentares

Rochas metavulcânicas

Sedimentos terciários

Energia de relevo de baixa a média. Predominam amplitudes
inferiores a 80 m. Predominam topos sem cristas, com baixas
declividades, muito suaves nas colinas. Vertentes convexas. Média
a baixa densidade de drenagem. Escoamento difuso nas colinas,
porém concentrado nos morrotes e nas vertentes das colinas.
Zonas de cisalhamento importantes em faixa de cerca de 2 km
paralela à falha do rio Jaguari. Presença de rupturas de declive
acentuadas nas vertentes de vales encaixados.

Solos argilosos com espessuras de 1 a 2 m, com blocos frequentes. Alteração profunda do maciço rochoso.
Heterogeneidade e anisotropia variáveis. Cortes e aterros de medianamente a muito erodíveis.
Suscetibilidade a rolamento e queda de blocos. Porosidade e permeabilidade altas. Muito vulneráveis à
contaminação de efluentes. Alta capacidade de suporte. Material de construção potencial: brita e areia.
Solos argilosos, rasos (< 1m), sem blocos residuais. Alteração profunda do maciço rochoso. Baixa
heterogeneidade. Elevada anisotropia. Cortes pouco erodíveis. Aterros muito erodíveis. Alta suscetibilidade a
desplacamento nos cortes e escorregamentos nos aterros. Porosidade e permeabilidade baixa. Pouco
vulneráveis à contaminação de efluentes. Alta capacidade de suporte. Material de construção potencial:
placas.
Solos argilosos, em geral profundos (>2m). Baixas heterogeneidade e anisotropia. Presença ocasional de
blocos. Cortes e aterros pouco a medianamente erodíveis. Baixa suscetibilidade a escorregamentos.
Porosidade e permeabilidade medianas. Medianamente vulneráveis à contaminação de efluentes. Alta
capacidade de suporte.
Solos argilosos, profundos (>2m), com blocos quando associados a conglomerados. Media heterogeneidade
e alta anisotropia. Permeabilidade baixa. Presença ocasional de lençol suspenso. Cortes e aterros com baixa
a média suscetibilidade à erosão e a movimentos de massa, potencializados pela presença de lençol
suspenso. Alta vulnerabilidade à contaminação de efluentes. Alta capacidade de suporte. Material de
construção potencial: areia.

Planícies

Restritas

Amplas

Aluviões

Energia de relevo baixa. Amplitudes inferiores a 20 m. Baixa
densidade de drenagem. Escoamento difuso, alta infiltração.
Heterogeneidade variável. Anisotropia elevada. Porosidade e
permeabilidade variáveis. Nível d’água raso. Alta vulnerabilidade à
contaminação de efluentes. Facilmente escavável. Baixa
capacidade de suporte. Alta suscetibilidade à erosão e a
escorregamentos em corte e aterro. Áreas inundáveis e propícias
ao assoreamento. Material de construção potencial: argila e areia.

Largura inferior a 300m. Solos de textura fina, rasos, pouco húmicos. Canais retilíneos, com velocidade de
escoamento maior. Áreas sujeitas a maior instabilidades dos canais, por solapamento.

Largura superior a 300 m. Solos de textura fina, espessuras variáveis, húmicos, ocasionalmente turfosos.
Canais meândricos e de maior ordem que os das planícies restritas. Áreas mais sujeitas a receber
sedimentos carreados pelos canais das planícies restritas.

A presença de rupturas de declive, fraturas e zonas de cisalhamento potencializam os processos erosivos e de movimentos de massa.

Notas:       Comportamentos: Considerou-se como comportamentos dos terrenos: densidade de drenagem, declividade.
      Como comportamento dos solos (horizontes A e B): espessura e presença de blocos.
      Como comportamento da rocha, esta foi considerada no grau de baixa coerência (horizonte C): heterogeneidade, anisotropia, porosidade, permeabilidade, vulnerabilidade a

contaminação, suscetibilidade a processos, escavabilidade, capacidade de suporte para edificações e obras civis de pequeno porte, potencial como material de escavação.
Limites da aplicação: As unidades foram mapeadas pela predominância dos tipos litológicos presentes, devendo-se levar em conta a presença de interdigitações.

     As unidades mapeadas são compatíveis com a escala de 1:30.000 de tal forma que escalas maiores podem revelar outras unidades como coberturas superficiais (p.ex.talus).
     Mapeamentos em escalas maiores (p.ex. 1:10.000) requerem novo reconhecimento de campo das áreas objeto.
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Tabela 16.01. Transcrição da sugestão da RBCV para o Manual de elaboração da Avaliação
Sub-global  na  Avaliação  Ecossistêmica  do  Milênio  (Man  and  Biosphere  –
UNESCO).

We would like to contribute with a case study in São Paulo, which could be featured

as  an  exemplifying paragraph  or  a box;  if  needed, maps and  other  graphic  material

could be provided: 

In a São Paulo Green Belt Sub-Global Assessment-associated project, a Thermal Map

(Landsat  5  Band  6  -  thermal  infra-red  -  image)  is  being  used  to  assess  how  the

region’s  ecosystem  services  regulate local  temperature, halt  the advance of  urban

heat  islands  and  offer  conditions  for  improved human well-being. The Thermal  Map

indicates differences in land surface temperature of  over 15º C between urban areas

and peri-urban forests.

The Thermal Map, which integrates an on-going project coordinated by the Guarulhos

University  (in  partnership  with  the São  Paulo  City  Administration,  Guarulhos  City

Administration, São Paulo Research Funding Agency – FAPESP - and the São Paulo

City  Green  Belt  Biosphere  Reserve  Secretariat) prompted  the  Guarulhos  City

Environment  Department  to  launch  the  “ Green  Islands  Program” .  This  program,

which  acknowledges  the  contribution  of  a  specific  ecosystem  service  to  urban

dwellers,  sets  up  public  policies  for  cooling  down  the city  – which  is  host  to  1,2

million people – by protecting existing forests  and re-planting trees / building green

roof-tops  in  areas  with  higher  “ artificial”  heat  incidence.  Decreased  urban

temperatures, especially  in  the hottest  seasons, can  be highly  beneficial  for  human

well-being. Apart  from thermal  comfort  itself, urban trees  can decrease air  pollution

concentrations.

This same Thermal Map was used as an additional criterion for setting-up the formal

buffer  zones  of  the  Cantareira  and  Albert  Löfgren  State  Parks  (with  over  8,000

hectares), two major green areas in the Greater São Paulo. Their formal buffer zones

enhance the available legal tools for controlling land use change in that perimeter.


